Métrica e mapeamento de Música popular


Compreender a estrutura de uma música é de grande ajuda para interpreta-la, executar ou “desmistificar” o que seja um aparente labirinto musical. A música popular possui algumas características padronizadas que podem ajudar no entendimento de uma música.

Pergunta e resposta


Geralmente, as progressões de acordes na música popular trabalha em torno de diversas seqüências de progressões usando o número 4: seqüências de quatro acordes, trechos de quatro compassos, trechos de oito compassos (como se fosse um trecho de quatro partes de dois compassos), dezesseis compassos, etc.


Isso é proporcionado porque na maioria das vezes, as músicas populares se organizam em  uma mensagem e sua resposta. É como se sempre fosse apresentada uma mensagem musical e depois uma conclusão. Depois disso, segue-se para um outro trecho ou existe repetição de um trecho todo.

Autumn Leaves

Cm7 | F7 = mensagem

Bb | Bb = resposta

Am(5-) | D7 = mensagem

Gm | Gm = resposta

(Logo após, repete-se a seqüência)


Repare que sempre há uma mensagem que depois é respondida com uma conclusão. Depois de 4 vezes, o ciclo se reinicia. Mesmo após a repetição desse trecho , existem ciclos semelhantes com outros acordes. Essa é a organização musical mais utilizada na música popular.


Na verdade, temos dois ciclos de quatro compassos:

Cm7 | F7 | Bb | Bb = mensagem

Am(5-) | D7 | Gm | Gm = mensagem

The Summer Knows (Michel Legrand)

Fm | Fm/E = mensagem

Fm/Eb | Dm(5-)7 = resposta

Bbm | Bbm/A = mensagem

Bbm/Ab | Gm(5-)7 Csus4 = resposta

Repare que nesse outro exemplo, utiliza-se o mesmo padrão: mensagem com resposta, seguida de nova mensagem e nova resposta. Ou, podemos enxergar como dois ciclos de quatro acordes, em que o segundo ciclo é a resposta do primeiro. Mesmo havendo um compasso com mais de um acorde, os acordes soam como se fossem passagens que são concluídas e depois dão início a outra progressão.

A grande maioria das músicas populares em suas inúmeras vertentes (jazz, rock, blues, heavy metal, polka, bossa nova, mpb, etc) utiliza esse tipo de fórmula. É por isso que geralmente encontramos ciclos de quatro ou oito compassos nesse tipo de música.

Repetição


Outra particularidade da música popular é a presença de repetições e de repetições modificadas, que seriam a repetição de um trecho com alguma ligeira modificação (pode ser de harmonia, ritmo, arranjo, melodia, etc). É um recurso nem sempre utilizado na música erudita.


Mesmo as repetições são também uma espécie de utilizar o padrão de “mensagem e resposta”, em que a repetição passa a ser uma resposta de um primeiro trecho.

Garota de Ipanema (Tom Jobim)

F | G | Gm F# | F F#Maj7 = mensagem

F | G | Gm F# | Fmaj7 = resposta


Nesse exemplo, o mesmo trecho é repetido. Na primeira vez, o acorde F#Maj7 dá a brecha para uma próxima seqüência. Na segunda vez, o Fmaj7 indica a conclusão desse ciclo de oito compassos (formado por dois ciclos de quatro compassos).


Na grande maioria das músicas populares a estrutura é composta por um alguns ciclos de quatro ou oito compassos que são distribuídos e repetidos com algumas modificações. Muitas vezes a repetição é apenas uma parte de um dos ciclos anteriores.

As passagens na música popular


Existem diversos tipos de ciclos que podem ser utilizados numa música popular. Eles podem expressar essas intenções:

Introdução – Um ciclo utilizado no início de uma música que serve como uma preparação para o começo da melodia principal da música.

Refrão (ou tema) – A melodia principal (que está em maior evidência) na música.

Conclusão da música (ou final) – Um ciclo utilizado para encerrar todas as seqüências de ciclo de uma música. Também pode ser a repetição de uma das melodias da música, com uma modificação no final. Com a conclusão, a música pode se encerrar ou repetir-se por inteiro.

Melodia ou trecho A (ou canto) – Um ciclo contendo uma melodia usada como antecessora (preparação) ou sucessora (resposta) do refrão.

Bridge (ou pré-refrão) – Uma passagem que pode ser utilizada como preparação entre a melodia A e o refrão.

Melodia alternativa ou trecho B (ou canto B) – Uma outra melodia que pode ser utilizada em um trecho da música. É uma ferramenta útil para dar um toque diferencial em músicas que tenham muitas repetições. Pode ser um canto, um tema, uma melodia instrumental qualquer, um solo, ou um simples ciclo de acordes diferente dos trechos anteriores da música. É também uma ferramenta freqüente em músicas longas. Podem haver ainda a presença de uma melodia C, D, E, etc. Esse último recurso é bastante utilizado em Óperas e no rock progressivo, onde apesar da presença de repetições, há inúmeros trechos que aparecem apenas uma vez numa música.


Um bom treino para identificar como esses recursos aparecem na é tentar identificar esses trechos ao ouvir os mais diversos gêneros da música popular. É importante lembrar que nem sempre encontraremos todos esses recursos numa música. O único recurso que sempre estará presente numa música é o refrão, que será sempre a melodia principal da música.

Mapeamento


Nas derivações do pop (rock, pop, heavy metal, mpb, etc), as músicas podem mesclar esses recursos de inúmeras formas, formando um verdadeiro mapa. Por exemplo:

Exemplo 1

Introdução

Melodia A
Refrão

Melodia A (repetição idêntica ou modificada)

Refrão

Refrão (repetição idêntica ou modificada)

Conclusão

Exemplo 2

Introdução

Refrão

Melodia A
Refrão

Introdução (repetição idêntica ou modificada)
Melodia A (repetição idêntica ou modificada)

Pré-Refrão

Refrão

Melodia B (por exemplo, um solo)

Pré-Refrão

Refrão

Conclusão

No Jazz e Bossa, as músicas também são compostas por uma seqüência de ciclos, que passa a ser chamada de standard. Além do standard, as músicas possuem improvisos sobre a estrutura da música, podendo ser organizadas assim: 

Fórmula 1

Introdução

Standard (o tema principal e outras melodias da música)

Improviso sobre a harmonia do tema completo

Repetição do tema completo terminando com a conclusão da música
Fórmula 2

Introdução

Standard (o tema principal e outras melodias da música)

Improviso sobre primeiro trecho da harmonia do tema completo

Melodia do resto do tema (o trecho não usado no improviso)

Repetição do tema completo terminando com a conclusão da música

